
E l equipo del Real Club Deporfívo 
Espanol, Campeón de Cafaluna 
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B1 CICI5S, ACCES0R10S, REPARACIONES Y PIEZAS SUELTAS 

i Balmes. 62 T f * • 1 ^ 9 A 

BARCELONA S A N R o M A ' Telefono 1445 f • W 
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T R A N S F O R M A C I O N 
d e r u e d a s m e t a l i c a s p a r a m o n t a r n e u m à t i c o s 

" B A L O N " 
d e r u e d a s d e t o d a s m a r c a s 

C l a r i s , 103 E . y J . P U J O L X I C O Y B a r c e l o n a 

Pruebe Vd. el 

B e r g o u g n a n -
U n i c o r d e 

Neumatico de inmejorable 
fabricación 

T a l l A V A C M o r ^ n í r / ^ c cspeciales para reparación de automóviles , 
l a l l w l C S l l c C d n i C O i motores marinos, Indusíriales y de aviación 

O A S I I V I I R O S O L E R 
Calle de Sepúlveda, núms. 86 y 88 : : Teléfono 33 217 : : B A R C E L O N A 

Construcclón de plezas para autos de todus marcas : Instalaciones eléctrlcas para automóviles y su reparación 
Sección especial de cemenlaclóii y rectificado 



AUTOMOVIIB DE TURISMO 
v CAMIONETES 

T I P O S E C O N Ó M I C O S Y C O M E R C I A L E S 

F u c r z a - R a p i d e z 

E c o n o m i a 

Concesionario para Espana: 

F . A B A D A L 
MADRID BARCELONA 

A l c a l à , 6 2 A r a g ó n , 2 3 9 - 2 4 5 
m & m m m — 

A g e n c i a g e n e r a l d e l a f a m o s a m a r c a H U P P 

S T A D I U M 



^ P o r q u é n o c o m p r a V . u n W h í p p e f ? 

Aprovechc la oportunidad 
única de adquirir, con motivo 
de las próvimas Navidades y 
tan s ó l o hasta e l 31 d e 
este m e s , WH1PPETS 
a preciós no igualados por 
ninguna otra marca. 

P r e c i ó s e s p e c i a l e s 

Sedàn familiar Ptas. 5 .900 
Sedan 4 puertas . . . . id. 6 ,820 
Cabriolet descapotable, id. 0 ,485 

La bondad de los resultados del W H I P P E T 
e-stà evidentemente testimoniada por sus 

innumerables poseedores en Espana. 

No olvide usted que el W H I P P E T 
es el coche americano m a s 
p e q u e n o pagando tan sólo 

Ptas. 150 al semestre. 

W H I P P E T es un automóvil comp. 
desconoce pendientes y cuando vd. 
lo ha conducido no piensa mas que 

posecr un W H I P P E T . 

Claris, 98,100 y 103 A U T O M Ó V I L E S , S . A . B a r c e l o n a 
Gerente; JOSÉ BOFILL BENESAT, de la antigua firma Vailet & Bofill, S. en C. 

12 cv. 

6 cilindros - 2 litros 
P t a s . 1 0 . 9 9 5 

I L n t r e g a e n e l a c t o 

Agencia porc Catahla y Baltortí V I C E N T E P R A T B O S C H 
Salón dt F.xposlclún y Vent as 

Consejo de Ciento. 349 : Teléfono 13.702 
Garage y Talleres 

Calle de Aragón, 184 

S T A D I U M 



E L A V I A D O R 
l l e v a 

u n c a r b u r a d o r 

S O L E X 
El sabé que, gracias al SOLEX, su motor funcionarà bien indefinidamente; 

que no tendra que llevar una cantidad excesiva de esehcia, y que una «reprise» 
instantónea le sacarà siempre con éxito de una situación peligrosa. El sabé también 
que « la senc i l lez es s i n ó n i m o de s e g u r i d a d » y el SOLEX es sencillo. 

E L MAS 
S E N C I L L O 

E L MÀS 

ECONÓMICO 

M A Y O R R E N D i M I E N T O 
Ventas al por mayor: 

BARCELONA: 

Rosellón, 192 

A U T O C E S O R I O S l 

S O C I E D A D mm ffi A H O N i M A 

M A D R I D : 

Fernàndez 
de la Hoz, 17 

S T A D I U U 



M O T O C I C L E T A S 

B - S - A 

jllllll ' jl{ 

R a m b l a d e C a t a l u n a , 1 1 1 
B a r c e l o n a 

3 5 0 c. c. t i p o S à h a r a 1 4 5 0 Ptas. 

Pida calàlogos a los Agentes Generales de los 

Automóvil es y Motocícletas F. N. 

3 o v e r & Almirall , S. L 

MALLORCA, 279 - BARCELONA 

Mofociclelas CHATER LEA,Líd. 

c o n t o d a c l a s e d e i n f o r m e s 
para 

l a c o m p r a d e u n a u t o m ó v i l 

n u e v o (todos los chassis, caracte-
rísticas y preciós del ano.) 

U s a d O (característ icas de todos los 
chassis creador desde hace 20 anos). 

p a r a p o d e r e s c o g e r accesorios. 

p a r a t o d o a s u n t o reiativo ai 
fisco y circulación. 

T o m o d o l u j o d o 5 0 0 p & g t n a s 
En Francia, 40 trancos - Exlianicro, 52 
I SE REMITK FRANCO DE PORTES A LA 1 

M A L L O R C A , 219 * B A R C E L O N A ? " w e J e " ^ a ^ l g l l a ^ ' l>AÍBfM^ r 
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B A R C E L O N A 

H O T E L O R 1 E N T E 
en p l e n a R a m b l a 

L U J O S À M E N T E A M U E B L A D O 

HABIÏACIONES C O N CLIÀRTO 

D E B A R O - PENSIÓN D E S D E 18 

P E S E T A S ~ HABITACIÓN S O L A 

D E S D E 7 P E S E T A S 

B A R C E L O N A 

H O T E L E S P A N A 

El preferido para sporísman 
Pensión completa dcsde 
15 pcsetas - H a b i í a c i ó n 
sola desde 6 p e s e í a s 

S T A D I V M 



R e f l e x i o n e ! 
El hombre mas fuerte 
vive solamente unos 
pa 

millares de días. 

1 

Ahorrarà Vd. un ano de su 
tiernpo si se aíeita con hojas 

G i l l e t t e 

S d a d . A n r a a . G i l l e t t e - A p a r t a d o 682 

S T A D I U M 

B a r c e l o n a 



0 F I C 1 N A S 

B»BCeW!IA:Ba lraes ,54 

HAORID; P r e c i a í o s , 46 

PARIS: 

Ruedela Roquelte, 93 

^ t o d i u m 
REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

Númfro milà . . SO its. 

Húmer: at^iado. . 1 fU. 

PRECIÓS DE 
SUBSCRIPCIÓN 

tipana, mtm . . 15 plas. 

Eilranjero, cu ano. 30 plas. 

i lMn i i i i i i i n i l i i n i i i i i i i i i i i iMlUMlMl f in i l i n i i l i nnMl i í i i n i i i i n i i i i i t i iMi in iMiu i in i i i r i iMiun i i i i n rMi i i iMn i i i i i i i i i i i i r i hn i i i i i i i iMi i i i i n i iMni i i i n i t i i i t iMi iM 
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Concursos de aviación en el 
aeródromo Canudas 

St l^ ^V^'^' '- '" ':^ V'/', "V, ' ' , ' • . 

La segurídad absoluta y perícia que demostraran los pilotos 
en el manejo de sus respectiuos aparatós, lo de-

muestra grdficamente la emocionante 
fotografia que reproducimos 

Foto Claret 

- ( i i i i H i t i i i m i i i i i i i i n i i i m i n i i i i i M u i i i i i i i i i M i m m i ï n i i i i n i i i i i i i i i i i M i i i n i n i M i i i i m 

Para conservar su coche | ^ J M Í O ! K Í Í 4^ ^'da demostraciones en 

Av. Alfonso XIII, 466 SIMONIZ SERVICE STÀT ION B A R C E L O N A 

S T A D I U M 



a 

M O T O R I S M O M A D R I L E N O 

m 

mi « 

Vicente Naure, recordman de la primera carrera Subida a la Dehesa de la Villa. — Una Motosacoche en plena 
carrera 

DESPUftSde aquellasépocasbri-
llantes del motociclismo ma-

drileflo, í s t ehab ía decaido un po-
co, siendo casi nulas las actuacio-
nes deportivas de tan interesante 
deporte. Afortunadamente para la 
afición madrilena, los entusiasmes 
han renacido y en estos ultimos 
tiempos volvemos a tener en la ca
pital de nuestra nación la intensi-
dad de organización que merece 
por SO capitalidad y por la gran 
cantidad de entusiastas inotoci-
clistas que en ella residen. 

líl Real Moto Club de Espana 
y Peiia Motorista acaban de cele

brar dos festejos dignos de las 
viejas carreras, el primero orga-
nizando con éxito la III Subida de 
Navacerrada y la sogunda en su 
clàsica e interesante Subida a la 
Dehesa de la Villa. En lo referen-
te a organización y publico se han 
batido muchos records, quedando 
bien demost'·ado que cuando se 
prepara una manifestación del mo
tor con interès y cuidado, el publi
co sabé corresponder como mere-
cen los esfuerzos de quienes se 
sacrifican en bien y dcsarrollo del 
sport del motor. 

En Navacerrada, Gonzalo Alon

so, con una Scott de medio litro, 
efectuó el mejor tiempo del dia a 
una media de 92 kms. 216 metros. 
Vicente Naure, con un side-carde 
la misma marca, fué primero de 
su clase y tercero de la general, 
demostrando su gran valia y las 
cualidades inmejorables de su fina 
montura. 

El cochecito Amilcar hizo una 
brillantisima exhibición en la De
hesa de la Villa, siendo una ver-
dadera lastima el accidente que le 
sobrevino. que impidió demostrar 
en absoluto lo mucho y bueno que 
dió en el comienzo de la carrera. 

EI cochecito Amilcar, que en competición con oiros vehiculos efectuó una brillante carrera.—La màquina jVor-
lon, como siempre, se distingueen esta prueba Fotos Ragel 

S T A D l V M 



L a p r ò x i m a c a r r e r a e n C u e s t a d e M o n t s e r r a t 

Simó, con velomotor de su pròpia 
construcción, en plena carrera de 
la última Cuesta de Montserrat, y 
Qastón, con autociclo de 1.100c. c , 

uno de los favoritos 

EL firme deseo de los celosos 
funcionaries de Obras públi-

cas de dejar en inmcjorables con
diciones la carretera que une Mo
nistrol con el Monasterio de Mont
serrat, escogida por el Real Moto 
Club de Cataluna para su anual 
prueba en cuesta, ha niotivado 
que esta interesante carrera anun
ciada para el dia 2 del presente, 
primero, y luego para el 16, haya 

A n t e s d e d e c i d i r s e 
p r u e b e u n 

8 CV. AMILCAR 
J. ALVAREZ Y C.", S/C 
Provenza. 185 - BARCELONA 

tenido que ser aplazada para ei 
dia 30 del actual, en que aseguran 
los repetides encargados de su re
forma que estarà convertida en 
pista capaz de colmar los deseos 
del miis exigente. Rcalmente, el 
organisme a cargo del cual corren 
estos menesteres se ha excedido 
y una vez màs los encargados de 
mejorar nuestras rutas han dado 
pruebas de un gusto exquisito y 
verdaderos conocimientos en la 
matèria. La ruta de Monistrol ha 
quedado impecable si creemos a 
los que aun no terminada por com
pleto la reparación ya han tenido 
ocasión de probarla con sus tras
tos. Ejlo, pues, da motivo a que 
tengamos por bien empleada la 
demora, porque repercutirà indu-
dablemente en el éxito técnico de 
esta carrera tan importante desde 
todos los puntos de vista, singu-
larmente en cuanto a la calídad 
de las màquinas que sepongan en 
línea. Es sabido que la ruta de 
Monistrol es una de las màs difi-
ciles, no por sus obstàculos natura-
les, sino por la diversidad de sus 
tramos; los virajes son de distinta 
factura a cada momento y lo pro-
pio ocurre con los desniveles, que 
mientras en un centenar de metros 
acusan un porcentaje leve, al do-
biar el viraje inmediato el desni-
vel es doble o triple. Es, ensuma, 
ruta donde hombres y màquinas 
han de dar de sí cuanto tienen y 
cuanto pueden. Lasmodificaciones 
introducidas en ella haràn que el 
trabajo de los motoristas concur-
santes sea realmente meritorio, 
porque fàcilitado el ascenso para 
las màquinas serà la habilidad y 
el calculo lo que en primer térmi-
no contribuirà al derribo de re
cords, fin el màs inmediato que 
se persigue en estàs competi-
ciones. 

Y si favorable ha sido el apla-
zamiento con vistas a la mayor 
perfección del trayecto, no lo ha 
sido menos para animar concur-
santes. No extinguidos atín los 
ecos de la interesante carrera de 
Sitges, en la que se disputo el 
Campeonato de Penya Rhin, son 
bastantes los que poco afortuna
des en la prueba del baje Panadés 
quieren sacarse la espina en el 
ascenso a la mentana de La Mo-
reneta. Por otra parte, la demora 
en celebrarse la prueba en cuesta 

Antonio García, con Rudge, gana-
dor de uno de los primeros premios 
en sn categoria, y Planas, con Aus-
ün de 1.100 c. c , altomarun viraje 
en la última Cuesta de Montserrat 

ha permitido a muchos de los que 
se alinearan en Terramar preparar 
sus monturas con el delicado cui-
dade que estàs cesas exigen y 
hacer cuantes ensayos han side 
precisos, de suerte que tante por 
la cantidad de optantes come por 
la calidad deies mismos, tenemes 
la impresión de que les magnífices 
records expuestos peligran. 

T A I L E R E S 
IUNCÀ 
Valencià, 335 
Teiélono 11.353 
BARCELONA 

Repara
c i ó n de 
toda cl ase 
de auto-
m ó v i l e s 

S T A D I U M 
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Los nuevos 4 y 6 cilíndros íCítrú£n> 

m 

La anitnación extraordinària, àvida de contemplar los soberbios cuatro y seis cilindros Citroen, impide obtener 
- a nuestro fotógrafo Claret una vista de conjunto de la esplèndida exposición de los r.itados coches 

DESDE 1919, en que hizo su 
aparición en el Salón de Be-

llas Artés, Citroen ha alcanzado 
en nuestra ciudad un éxito reso-
nante, éxito cual ninguna otra 
marca mundial ha logrado y que 
es difícil se repita, pues la gran 
marca popular francesa cada dia 
està màs fuerte y sus produccio-
nes màs del gusto y agrado de los 
automovilistas. 

André Citroen, el gran creador, 
ha sabido hermanar intirnamente 
los adelantos de la mecànica con 
los fines utilitarios que requerían 
las necesidades cada dia màs cre-
cientes de la vida social moderna, 
implantando y desarrollando en 
Europa su gran indústria automo-
vilística con aquel caràcter y or-
ganización que parecía estar re
servada exclusivamentea las gran-
des firmas americanas. 

De un pequeno taller abierto 
en 1902, recién salido de la Escue-

la Polytécnica de Paris, ha sacado 
y popularizado el automóvil como 
no ha podido hacerlo ningún otro 
fabricante europeo. Y es que Ci
troen ha sido siempre, a màs de 
un hombre estudioso, un espíritu 
inquieto, que al margcn de sus 
conocimientos mecànicos ha pre
visió las posibilidades de una in
dústria que es indispensable en la 
vida intensa de la moderna Socie
dad. 

Una prueba de ello es que con-
sideràndolo actualmente como uno 
de los hombres màs representati-
vos y capacitades de la indústria 
del país vecino, el Qobierno fran
cès le ha nombrado para presidir 
la delegación que debe organizar 
la sección francesa en la pròxima 
Exposición Internacional de Bar
celona. 

Después de ser durante la gran 
guerra el mayor productor de rau-
niciones francès, ayudando asi a 

su país àl triunfo final de la gran 
cotitienda, al lanzar al mercadoel 
cocheutilitario supo hacerlo a base 
de una organización completa, 
para que ei coche llegarà debida-
mente a todos los puntos en donde 
se hacia indispensable. 

Describir los nuevos tipos C 4 
y C 6 no creemos sea cosa nece-
saria en estos momentos, ya que 
al ocuparnos de la Exposición re-
cientemente celebrada en París lo 
hicimos cual merecían los nuevos 
cuatro y seis cilindros lanzados al 
mercado por este hombre creador 
en extremo del verdadero coche 
para todos y para todas las nece
sidades. 

La Sociedad Espafíola Citroen 
inauguró en Barcelona la exposi
ción de los nuevos modelos el 
viernes dia 7 del actual, con asis-
tencia de la dirección central de 
Madrid, la de la sucursal de Bar
celona y la sèrie enorme de agen-

S T A D I V M 



11 
tes de la región, que como saben 
nuestros lectores son legión, ya 
que CitroSn es de los coches 
que se venden en grandes cantl-
dades. 

A las seis de la tarde de dicho 
dia, fué abierta la exposición de 
toda la gatna de los nuevos coches 
Cittoèn, por donde han desfilado 
un gran número de de votos de esta 
marca, que forman legión en nues
tra ciudad. 

Por la noche, en el Hotel Ritz, 
se celebró un banquete, en que la 
sucursal de la S. E. de A. Ci t roén 
reunió a los concesionarios y agen 
tes de toda Cataluiia. 

Fué una fiesta de franca cama-
radería, a la que concurrieron, 
ademós, representantes de las en-
tidades económicas espanolas y 
francesas de nuestra ciudad, sien-
do presidida por el Cónsul francès 
en Barcelona. 

Al finalizar el bien servido àga-
pe, hizo uso de la palabra el seflor 
José O. Guanyabens, quien empc-
zó saludando y agradeciendo la 

presencia en el acto de los ele-
mentos representantes de las en-
tidades económicas, teniendo tam-
bién frases muy carifiosas para la 
prensa. 

Es necesario—dijo—que la or
ganización sea algo bien defini-
do y uniforme, respondiendo a un 
plan orgànico que podràn Ir des
arrollando los concesionarios y 
agentes de acuerdo con las nor-
mas que por medio de folletos, 
publicidad y propaganda se esta-
blezcan próximamente. 

En Barcelona—continuó dicien-
do—la matrícula Citroén corres-
ponde. a un 25 por 100 de todos 
los coches inscriptos. 

Esto debe ser un estimulo para 
los agentes de otras localidades, 
ya que dicha cifra es un exponen-
te de las posibilidades de nuestra 
venta. 

Actualmente, las fàbricas Ci
troen producen cien coches dia-
rios, pudiendo contar próxima
mente con un utillage para produ-
cir hasta las mil unidades diaria-

mente, por lo que es necesario 
que todos los agentes sientan el 
estimulo del esfuerzc y la organi
zación Citroén para trabajar en 
pro deesta popular marca, tenien
do la seguridad que por parte de 
los dirigentes de esta marca en 
Cataluna han de encjntrar todas 
aquellas facilidades y estimulo 
que contribuyan a facilitar su am
plia labor comercial. 

Al finalizar el sefor Guanya
bens fué muy aplaucido y felici-
tado. 

A continuación hideron uso de 
la palabra cl representante de la 
central de Madrid, excusando la 
presencia del seftor Castellà, 

Seguidamente habló el sefior 
Cónsul dcFrancia,que presidia cl 
acto, asi como también los repre
sentantes de las entidades econó
micas, siendo todos muy aplaudi
des, finalizando el acto con unas 
oportunas palabras de nuestro 
compafiero Có de Triola, que ha
bló en nombre de los representan
tes de la Prensa. 

Magnifvo aspecte que presentaba el gran salón de fiestas del Hotel Ritz durante el banquete ofrecido por la 
casa Citroén a las aatoridades, diferentes representaciones y a la prensa en general, para conmernorar el cla-

moroso éxito obtenido en la presentación de los nuevos modelos de coches Citroen cuatro y seis cilindros 
Fotos Claret 
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La última novedad de los iChryslerl· 

. 1 

Uno de los diferentes sectores de la magnífica exposición de los Clirysler Foto Cl ret 

TODOS los nuevos modelos del 
Chrysler y del Plymout son 

de dibujo original y exclusives de 
la Chrysler, la gran fàbrica ame
ricana que en estos últimos tiem-
pos ha lanzado las màs hermosas 
líneas de automóvilcs. Sus moto
res son de vàlvulas laterales, el 
cigüeilal es compensado y sopor-
tado por siete cojinetes, la culata 
de alta compresión es del tipo S/7-
ver Dome, los pistones son de la 
patente Guoor con cinco aros y 
puente de acero, etàsticos en ex
tremo y seadaptan admirablemen-
te a los cilindros cualquiera que 

sea la temperatura del motor. El 
motor del famoso Chrysler es ner-
vioso, potente, resiste sin fatiga 
largas horas de trabajo. El eje de-
lantero es tubular de acero al cro
mo. La suspensión es por ballestas 
empotradas en caucho y lleva co-
mo clàsico en tan soberbia marca 
los amortiguadores hidràulicos. 
Los muelles van colocados para-
lelamente a las ruedas, dando ab
soluta estabilidad a las ruedas y 
evitan por tanto en gran manera 
el peligro del dcrrapaje en las cur-
vas y terrenos resbaladizos. Los 
amortiguadores son hidràulicos del 

tipo Chrysler-Sokheed con ali-
mentación automàtica. El freno de 
mano actua sobre la cardan. 

Estàs son, tomadas al vuelo, las 
caracteristicas de los nuevos 
Chrysler, sin orden, es verdad, 
pero cual tú, lector amable, las to-
marías, o mejor las tomaràs, al ir a 
visitar la soberbia exposición que 
en estos momentos tiene lugar 
para presentar los nuevos mode
los en los soberbios locales que 
Representación de Automoviles, 
S. A. , posee en la Rambla de Ca
taluna, 137, y Avenida de Alfon
so XII I , 399. 

E t a b l i s s e m e n t s R A V A T , S . A . 
CICLOS y MOTOS 
de mayor calidad 

AGENTE GENERAL: 

C a r l o s S e r r a - M a s n o u 

S T A D l U M 
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J í v i a c i ó n : C o n c u r s o s d e O i o h o o r g a n i z a d o s 
p o r e l R e a l A e r o C l u b d e C a t a l u n a 

i 

i 
^ • - 1 

1. A pesar de la constan'e lluvia del domingo dia 9, la afluència de publico al aeródromo Canudas fué nume-
rosa.—2. Una vista tomada desde un avión una hora antes de empezar el Concurso de Otofio.—3. Una arries-
gada salida del aviador Díaz Domínguez.—4.Galón, pilotando un Martinsyde, motor Hlspano-Suiza de 275 HP., 
evolucionando por encima de sus admiradores.—5. Los pilotos seflores Galàn, Garcia Charlo. Díaz Domínguez, 

Canudas, Piedra, el Archiduque Francisco José y Xuclà, concursantes en las diferentes pmebas 
Fotos Claret 

S T A D l V M 
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Artigas con la copa ganada en la 
III Travesía del Puerto.- Grupo de 
nadadores y ganadores en el repar-
to de trofeos de la 111 Travesía a 

nadó del Puerto 

EN el local del Club Natación 
Athlètic se efectuo el reparto 

de preniios a los nadadores parti-
cipantes en le III Travesía del 
Puerto de Barcelona. 

Numeroso publico asistió a di-
cho acto, que por el .valor de los 
premios a distribuir y por los que 
habian de recibirlos obtuvo caràc
ter de solemnidad, siendo corona-
do con nutridos aplausos cada 
trofeo que recibía el premiado. 

El Club de Natación Barcelo
na, siempre dispuesto a favorecer 
todo cuanto tiende a propagar la 
natación, cedió galentemente su 
piscina para celebrar los Campeo-
natos Escolares. 

Tres jornadas se celebraron, f i -
gurando carreras de varios esti
les, saltos de palanca y water-polo. 

Pueden considerarse estos 
Campeonatos escolares como fac
tores importantes en este depor-
te, los cuales han puesto de ma-
nifiesto una revelación de gente 
nueva en la natación. 

Gamper y Sabata, son los valores que han sobresalido en la competición 
entabladii en los campeonatos escolares de natación del presenta afto 

Fotos Biiyosa y Claret 
S T A D I V M 
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D e l u l t imo r a l l y - p a p e r c e l e b r a d o e n M o n c a d a 

1. Grupo de jinetes y amazonas dirigiéndose al punto de partida. — 2. Los senores Coma (L.), Costa y Lack, 
fueron a presenciar cl rally.—3. Las sefioritas Escola y de Swalle y cl seflor Escolà en pleno rally.—4. Sefio-
ras Mac-Crory y Koenigshage y seilores Coma (J.) y Puig (A.) siguiendo una pista.—5. La 'sefiorita Parsons y 
y el seflor Gooner en busca de un control.—6. Los ganadores de las Copas junto con los seflores Ripol, donan-

tes de las Copas, y los sefiores Giralt, Puig Barella y Abad Fotos Claret 

S l T A L À 6 C i l . [ 
• • 
2 con preciosas carrocerías J 
" Ultimos modelos E 

cor tè s , 513 * Barcelona n 

Casa SIBECflS 
Articulospa- C D A D T S ra lodos los a r v i s i s 

CATAL060S 6RATIS 

«ribau. 35-TElÉI,3Z.915-BÍB[EL0tlll 

MOTOCICLETAS 

ONOME à RHONE 
Y DUNELT 

"EUROPA AMERICA' 
Paris, 210 - Balmes, 161 iui-Diagomi) 
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Í c í acfualidad fu íbo l í s f í ca 
E l Real Club Deportívo Espafiol, campeón de Caialuna / E l Barcelona termina peor 

que comenzó el Campeonaio de Caialuna / E l Europa, subcampeón 
Ligero resumen del Campeonaio / Comienzan las eliminaiorias 

del Campeonaio de Espana según la nueva fórmula 

Don Santingo de la Riva, presiden-
te del Real Club Deportivo Espanol 

K preguntas miestras dice don 
-ÍÍ- Santiago de la Riva: 

— Estoy contentísiniu , como 
puede usted suponerse, pues he-
mos logrado lo que hace varios 
aflos perseguíamos, el (Campeona
io de Cataluna, ganado en buena 
lid, como se gana este preciado 
galardón, que nadie puede discu-
tirnos hoy. 

- i ? 
—jMafiana!... Ienemos la pre-

fensión y el empefío decidido, am-
parado en grandes esperanzas, de 
tracr a Cataluna el Campeonato 
nacional ostentando el titulo, pues 
el equipo nuestro es uno de los 
que actualmente tiene màs cuali-
dades y màs derecho para llegar 
al final, ya que su gran forma le 
pone en primer lugar ante los 
equipos nacionales. 

- i ? 
— 1 engo la convicción absoluta 

de que el Campeonato nacional se 
lo llevatà Cataluna y por eso pro-
curaremos que sea nuestro club 
quien lo ofrezca a la región de 
nuestros amores. Es el Espanol el 
indicado a ser Campeón de Es-
pafta. 

Dice Ricardo: 
—Encantado, contentísimo, sin-

ceramente agradecido a las felici-
taciones que ha recibido el Espa
nol porhaberconseguido el Cam
peonato de Cataluna, y como com-
prender í , celebro enormemente 
los triunfos obtenidos por mi 
club, especialmente dos, que no 
sé ciiM serà el mejor: el uno el 
Campeonato y el otro el del publi
co, el de ese publico jusfo y leal 
que sin pasión por azules o por 
rojos, sabé hacer de su afición un 

Ricardo Zamora, exedente guarda-
mola y Ciipitàn d.: los colores blan-

quiüazules 

juicio sincero, que es al fin y al 
cabo el verdadero amante del dc-
porte, censurando u ovacionando 
a quien merezea el juicio. 

- i ? 
— Puve siempre la esperanza 

de que ese publico nos alentaría 
en nuestras luchas campeoniles, 
pero no esperaba tanto como lo 
que nos ha alentado en nuestro 
primer partido del Campeonato, y 
aprovecho esta ocasión para testi-
moniarle desde STADIUM mi màs 
profundo agradecimiento. 

- i ? 
—(•Colores? Rianse ustedes de 

colores. Lo primero que debe ha
cer un equipo es tener dignidad 
deportiva y entusiasmo verdad, 
que son al fin y al cabo los escu-
dos que como gladiadores lleva-
mos los del Espanol para traer a 
nuestra querida Barcolona el Cam
peonato de Espana. 

* 
* * 

Greenwell accede gustoso a 
nuestra interviu y nos dice: 

—cEI campeón de este afío? No 
sé. Porque un campeonato, amigo 
mío, no depende la mayor parte 
de las veces del mejor equipo; in-
terviene muy a menudo la suerte, 
ya en el sorteo, a las lesiones de 
los componentes de un equipo en 
el juego, etc, etc. Ahora que, en 
igualdad de condiciones, asegure 
usted que el campeonato serà del 
Espanol. No precisamente por 
pertenecera él opino asi, sino que 
no tienen ustedes màs que ver el 
desarrollo del campeonato de re-
giones y se convenceràn de que 
el club que ha tenido màs mérito 
por su clase de juego ha sido el 
nuestro. 

Greenwell, que ha sabido inculcar 
suspràcticos conocimientos al Cam

peón de Catalufla 

S T A D I V M 



Imponente manifestación de simpalía demostrada en el banqueta celebrado en la sala de fiestas de la Granja 
Royal Oriente, al Real Club Deportivo Espaflol, Campeón de Catalufia Foto Claret 

E l Barcelona termina peor que 
comenzó el Campeonato de Ca= 
taluna.°EI Europa, subcampeón. 

El primer domingo del mes co-
rriente tuvo efecto la jornada 
terminal del Campeonato de Ca
talufia. Siendo ya virtualmente 
campeón el Espanol, quedaba solo 
por resolver el equipo que ocupa
ria ei segundo lugar. Entre el Bar
celona y el Europa debia decidir-
se el pleito y por ello el partido 
de estos equipos en Las Corts 
fué el mds interesante de la jor
nada. 

No se llegó, sin embargo, a 
captar la atención del publico en 
la medida que otros encuentros 
del Campeonato que terminaba. 
Decididamente al publico le inte-
resaba de modo muy relativo el 
orden en que podian clasificarse 

M O T O C 1 C L E T A S 
A r i e l = 
= R u d g e 

R a l e i g h 
A S U B I R A N A SarceVna 

los mentados equipos, puesto que 
sabia que no corria ninguno de 
ellos grave riesgo de no acudir a 
las eliminatorias del Campeonato 
de Espana. Tanto campeonescomo 
subcampeones de la penúltima 
temporada tenían segura dicha 
participación. Por consiguiente, 
el interès relativo estribaba en 
presenciar un posible reaviva-
miento de los azul-grana que en 
el curso de la lucha para el titulo 
habian ido de tumbo en tumbo y 
decepcionado a quienes estan ce-
loios del prestigio del club que ha 
figurado casi sieinpre en los luga-
res màs altos, representando al 
futbol de Catalufia. 

La esperada reacción y la re-
habilitación consiguiente, no lle
garan. Si cabé el Barcelona hizo 
ante el Europa el peor partido del 
ultimo Campeonato, con haber 
jugado tantos matchs peores. No 
hubo linea completa, pera con ser 
pobre la actuación de la linea me-
dia, fué esta linea la buena del 
equipo en comparación con las 
restantes. En efecto, en la zaga 
Mas tuvo una tarde malisima y la 
delantera no dio pie con bola, 
mostràndose absolutamente inefi-
caz como lo demuestra que salió 
del campo sin haber marcado un 

solo goal. Es màs, escasas fue-
ron las posibilidades que tuvo 
para poderlo conseguir; solo, du-
rante el encuentro, viéronse dos 
o tres remates de clase y en ge
neral mostróse el quinteto de una 
lentitud y forpeza desesperantes, 
sin apenas acertar en una buena 
combinación. 

El Europa, ante un Barcelona 
descompuesto y anàrquico, venció 
con relativa facilidad. No es que 
hiciera un gran partido, pero sí lo 
hizo bastante superior que los 
vencidos. Por lo menos vióse se-
guridad en sus líneas de zaga y 
acometimiento y entusiasmo en la 
delantera, ràpida y decidida que 
acertó a hacer en ciertos momen-
tos juego de buena clase. Cros 
fué el que decidió la victorià mar
ca n do los dos goals que daban el 
triunfo y los dos puntos al once 

S O M 5 R E R O S 

R I V E R O 

ji.i 

C a l i d a d 
garantida 
P r e c i o 
m f n i m o 
Arregles a 
la màxima 
correccidn 

Rda. Unívers idad, 1, oral. 
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F.quipo del Club Deportivo Europa, subcampeón deCataluíía.—El equipo^ 
del F. C. Barcelona, clasificado en tercer lugar.—Una feliz intervención 
del portero europeista en el ultimo partido celebrado contra el Barcelona 

en conquista del subcampeonalo catalén Foto Claret 

europeo, que en su vírtudquedaba 
clasificado en segundo lugar, re-
teniendo el titulo de subcampeón. 

Los demés partides carecian de 
interès. No podian en absoluto al
terar la clasificación ya preesta-

blecida. El Espaflol mandó su re
serva al campo del Sans, y aun 
asi, ganando los reservistas este 
partido por 3-0, quedaba el actual 
campeón de Cataluíla imbatido en 
todos los encuentros que jugópara1 
conseguir tal honor. 

En Tarrasa tuvo efecto el otro 
de los tres partides de Campeo-
nato que formaban el programa. 

; Luchaban el once titular y el Sa
badell, resultando •"ncedores los 
egarenses después de un mediano 
partido cuya victorià sonrió a los 
mejores. 

^igero resumen del Campeo= 
nato 

Innegablemente na correspon-
dido la victorià final al equipo que 
mas la ha merecido. Desde buen 
principio el ._ panol mostro una 
perfec* i regularidad y Ua dado el 
esperado rendimiento. Bonisimo 
conjunto, con la delantera muy 
mejorada aunque no es insupera
ble, puesto que puede aún mejo-
rar bastante mas; todos los anti
gues elementos se han mostrado 
aún aptes para sus lugares; Za
mora, como de cestumbre. ha sido 
el mas firme puntal y en el equipo 
ha sido hecha, en Bosch, un exce-
lentisimo exterior, la revalación 
de la temporada. El Espanol con 
su actual equipo puede hacer un 
brillante papel en el Campeenate 
de Espaíïa y asi lo deseamos. 

El Europa ha sido de una irre-
gularidad manifiesta, pero ha cen-
tribuide a elle la mala suerte que 
ha tenido en ferma de lesiones de 
algunes de sus mejores equipiers. 
Per esta razón ha perdido posible-
mente algun partido o lo ha empa-
tade cuando habría debide ganar-
lo. Su actuación del ultimo dia, 
con el once completo, fué una leve 
cempensación de su desgracia al 
poder conquistar el segundo lu
gar. El Europa, sin embargo, no 
se ha mostrado aún perfectamente 
consolidade, pues jugando com
pleto ha tenido también tardes an-
tagónicas. 

El Barcelona ha tenido también 
alguna desgracia con sus jugado
res, pero màs que per lesiones 

"por pasar todos por una etapa de 
evidente desgana y desconcierto. 
l.e mejor del Barcelona durante 
todo el Campeenate cataldn, lo 
han heche indudablemente los re-
servas, puesto que la segurisima 
defensa de siempre del onceazul-
grana también se ha centagiado 
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Equipo del Valencià F. C , que perdió contra el Europa en el campo del Guinardó por 3 .. 2.—Pedret, guarda-
meta del Valencià, en un arrit-sgado plongeon 

del desconcierto general, mani-
festado asimismo • . que el Barce
lona no ha alineado ü mismo 
equipo er dos partidos. Se dice 
que el Barcelona es el equipo mas 
bregado para defenderse en el 
Campeonato de Bspafia, tan dis-
tinto del regional, por entrar en 
aqué! tan diversos factores. tSera 
verdad este ano? Ha de ser inte-
resante comprobarlo. 

El Sans fué el animador de mè
dic Campeonato. lín la segunda 
vuelta se derrumbó, aunque en 
olla tuvo algun momento afortu-
nado. Posiblemente falta de fondo 
en sus jóvenes elementos. Estos, 
que tanto brillaran en los primeros 
partidos, terminaran dejandose 
vèncer por un reserva en forma 
convincente. 

El Sabadell y el Tarrasa, ape-
nas si han hecho nada digno de 
mención. Se han batido con entu
siasmo, pero faltó clase en la ma-

yoria de los jugadores y faltó, por 
el!.., fuer^a en los equipos. El Sa
badell dio, no obsíante, una nota 
aguda haciendo perder toda espe-
ranza ai Sans. EI Tarrasa limitóse 
a causar cierta inquietud al Euro
pa, empatando con él en el campo 
egarense. 

Comienzan las eliminatorias del 
Campeonato de Espafia según 

la nueva fórmula 

La nueva fórmula del Campeo
nato es mucho mas expeditiva que 
la anterior y desde luego mós in-
teresante..., sobre todo para los 
equipos que logren llegar lejosen 
las eliminatorias. Es el sistema de 
Copa con màs garantías, ya que 
los partidos se juegan a doble 
vuelta, en cada uno de los campos 
de los equipos que acopla el sorteo. 

No hay màs reprochc que por 
suerte un equipo inferior a otros 

eliminadospuede llegar algo lejos 
de la prueba, pero las anliguas 
eliminatorias teníar también sus 
peros, y vàyase lo uno por lo otro. 

Catalufia, que al igual que el 
Centro, Guipiízcofc y Vizcaya, 
tiene tres representantes, ve au-
mentadas, como estàs regiones 
mentadas, sus posibilidades. Es 
posible que el sorteo establezca 
que un equipo tenga que hacer 
viajes prolongados y le resulten 
las pruebas màs caras y fatigan-
tes. De esto nada hay que decir, 
puesto que todos los participantes 
en el Campeonato de Espafla han 
dado su asenso. Pero, en cambio, 
tendremos la novedad de encuen-
tros entre equipos que apenas si 
han jugado entre si por distintas 
causas. y ello permitirà tener ele
mentos de juicio, que no se tenian 
antes, sobre el valor comparado 
del futbol en las distintas re
giones. 

• • 
Bl Racing de Santander, que jugó desgraciadamente contra el Barcelona en el campo de Las Corts, perdiendo 
per 7 goals a l . — Una resbaladiza salida del portero racinguista, motivada por el aguacero constante con que 

los elemenlos obsequiaran durante todo el partido a los pacientes aficionades Fotos Claret 
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Bl guardemeta del Atlètic de Madrid defiende juntamente con su zaguero un chut del delantero madridista.—El 
equipo del Madrid F. C . Campeón del Centro Fotos Ragel 

Nuestros equipos en la primera 
fecha han resultado vencedores. 
Por jugarse en campo ajeno el 
mós meritorio triunfo es el del 
Fispanol, que en un campo conver-
tido en laguna y con un tiempo 
malisimo, pudo vèncer en el Moli-
non al Sporting de Gijón. Tratàn-
dose de un equipo fuerte como es 
el subcampeón asturiano, la vic
torià por 4-3, aunque sea por es-
casísima diferencia, no hace sino 
confirmar el valor de nuestros 
campeones. Adquiere aún mas re-
lieve ésta por haber sido el Espa
fiol el único equipo que venció en 
campo de Espana en los diez y 
seis partidos celebrados. 

Pasemos a los equipos catala
nes que jugaron en casa. El Euro
pa, el dia de la festividad de la 
Purisima, recibió la visita del sub
campeón valenciano Valencià F. 
C. Después de un comienzo ava-
sàllador de los europeos que mar
caren tres goals el primer cuarto 
de hora, se durmieron y una for 
midable reacción de los valencia
nes en la segunda parte por poco 
cuesta un disgusto a nuestros sub-
campeones. Aunque no sea preci
samente un disgusto vèncer por 
3-2, no es tampoco que digamus 

un resultado excesivamente lison-
jero si se tiene en cuenta que la 
repetición se harà en Mestalla. El 
Valencià es un equipo joven,de 
enormes entusiasmo y energia; 
esto prevalece sobre la perfección 
de juego. Pero es lo suficiente 
para que pueda convertirse en la 
eliminación definitiva del Europa, 
por poco que sus componentes se 
descuiden. 

Resultado estupefaciente fué la 
victorià del Barcelona sobre el 
Racing de Santaíider por 7-1. 
Volvimos a ver el Barcelona de 
antano, a pesar de que la constan-
te lluvia parecía habia de favore-
cer a los montaiieses, ya acostum-
brados a ella. El Barcelona hizo 
acto de presencia en el momento 
culminante y cuando ya no espe-
rabamos gran cosa de él hasta 
pasado bastante tiompo. Se alineo 
una nueva delantera que dió el 
màximo resultado como puede 
verse, en la cual Samitier y Gar
cia jugaron de interiores y Aro-
cha de Centro, con Piera y Sagi 
en los lugares exteriores. El Ra
cing apenas si se vió; algunos 
forcejeos de su ataque y basta. 
Ni medios, ni defensas, ni casi por
tera. Consignemos una vez màs 

la buena actuación de Guzmàn de 
centro medio, Con estos proble-
mas resueltos, el de la delantera 
y el del medio centro, parece que 
vuelve a haber equipo. El viaje 
del Barcelona serà casi de recreo; 
aunque pierda. 

De los demàs partidos jugados 
en el resto de Espafía cabé con
signar como sorprendentes por 
sus rosultados los siguientes: Va-
lladolid-Sevilla (2-0); C. D. Ala-
vés-Racing del Ferrol, el nuevo 
campeón gallego que hace sus 
primeras armas en el Campeonato 
espafiol (1-1), y Real Madrid-
Oviedo (5-0). Son menes decisi
ves de lo que sc esperaba el del 
Betis-Logrono (1-0) y Castetlón-
Cultural Leonesa (4-2). Un tanto 
excesivo tal vez fué el de la Gim
nàstica de Torrelavega centra A l 
fonso XI l l (5-1) y nermales los 
demàs, o sean Iberia de Zaragoza-
Racing de Madrid (2-0); Real So-
ciedad-Patria (5-0); Arenas-Irun 
(2-0); Celta-Athletic de Bilbao 
(2-1), y Murcia-Osasuna (4-2). 

Como se ve, junto con el del 
Real Madrid, las victorias del Es
panol y del Barcelona son màs 
demostrativas. 

SPECTATOK 

Equipo de la firma Coll, Vilalta y C", que ganó al equipo representativo de Itala-América. - Bl pequeflo por
tera Coll en una feliz intervención.—Equipo Itala-América Fotos Buyosa 
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Nuesfros p o l i s t a s e n e l c a m p o d e l R e a l P o l o 
J o c k e y Club 

Rojos y blancos en pos de la pelota 

Somos muy àrabes aún para no 
sentir la fogosidadde la pólvora, 
aunque ésta sea gastada sólo en 
sal vas. 

Muy bonito todo, precioso, en
cantador. Proyectos, pianos. Mu-
chos millones en danza, y al final, 
decaimientos, desengaiios, desilu-
siones, castillos en el aire que se 
convierten en cenizas, visiones 
magnificas que se diluyen como 
el humo de egipcio aromótico. 

Pero que conste que todo esto 
no es precisamenté para el Polo. 
jNol lísto no puede rezar para el 
Polo, que gasta energias, organi-
za concursos, efectua pruebas de 
preparación, hace «cosas», en fiu. 
líl Polo no puede sentirse aludi-
do, pero que venga el campo, eso 
es lo que deseamos todos, porque 
Barcelona, ya en priner lugar en 
cuestiones deportivas, merece te-
ner campos que la honren. 

ENTRE tanto se preparan los 
grandes acontecimientos que 

para el futuro ano, y con motivo 
de nuestra Exposición, han de te-
ner lugar en Barcelona, siguen con 
gran incremento y cada dia con 
mayor importància las pruebas de 
polo, con una voluntad que es 
digna de encomio, por parte de 
los profesores y de los concur-
santes. 

El campo que en Torre Melina 
debia de haber, sigue en plan de 
desarrollo, muy lento, muy pausa-
do, casi, casi sin granempujey sin 
vistas a un fin lógico. En Barce
lona los proyectos se desarrollan 
con una facilidad ejemf lar. Nues
tra fantasia es diabòlica, llena de 
plenitud. Ahora bien: cuando la 
practica ha de suplir a! pensamien-
to, la molicie noscorroe demasia-
do la medula y nos qqedamos en 
un ostracismo que aterra. 

U N B U E N ^ 

ï A B R I G O 
confeccionada lo encontrani 

' en el esplèndida surtido que 
para Ciudady Sport presenta 

En vertiginosa carrera hacia el goal de la v i c tor ià Fotos Veia 

S A S T R E R I A M O D E L O i 
R A M B L A D E C A N A L E T A S , 11 ^ 

S E C C I O N E S ESPEC1ALES A L A MEDIDA k 
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Nofas d e ! C a m p e o n a t o d e H o c k e y 

r 

Equipo Universitary, que està actuando briliantemente en el actual campeonato. — Una magnifica jugada del 
Universilary a una acometida dc la delantera barcelonista 

fam 

' • 1 ' - . ! t i O f 

, „ 5 

.";-.! i . i . ; ï ? r, ':,';-. . . J 

D o s momentos interesantcs del partido disputado entre el F o l o - B a r c e l o n a Fotos Claret y Vela 

Nos parece muy bien todo eso 
del campeonato. Que si fula-

no, tal; que si mengano,cual. Que 
el azul. Que el verde. Que peren-
gano y perenganito, etc. Muy 
bien, discútase enhorabueua. Que 
cunda ese entusiasmo por doquier. 
La discusión siempre es hija de 
pasión y la pasión de entusiasmo. 
Pero jojo, senores! No exagere-
mos demasiado y vayamos a rom-
per lo firme por lo problemàtico. 
Muy acertada la pasión de club. 

Muy acertada la critica de la ac
tuación del equipo tal o del refe-
rée cual. Muy bien la pasión del 
juego honrado. Muy bien todo. 

Pero no disgreguemos elemen
tos que son, han sido y pueden 
continuar siendo grandes factores 
para el encauzamiento del hockey. 

La educación y la corrección 
deben siempre imperar en nues-
tros actos. Debemos ante todo, y 
porque somos jóvenes y deportis-
tas, imponer a nuestros actos hi-

dalguía y caballerosidad, correc
ción y modales. No olvidemosque 
el deporte es educación, y que 
aunque fisica, no tiende a la gro-
sería, ni a la pérdida de nuestros 
principios de civilización. No ha-
gamos del hombre deportista el 
hombrebruto. Busquemos el hom
bre fuerte, pero correcto. El hom
bre sano, tanto de cuerpo como 
de alma. Todo lo contrario es un 
atentado a las reglas primordiales 
del deporte educativo. 

I N V I F D N O T r a J e s I N T E R I O R E S E N L A N A , E S T A M B R E , 
USjjJwSfSJj fWW AFELPADOS, NOVEDADES, ABRIOUITOS NINOS 

SASTRERIA A MEDiDA V E H I L S V I D A L SUETERS Y PULLOVERS 
Plaza Universldad. 7 Dlrección: M. PELLICER 

3 corladores de primer ornen P R E C I Ó S D E R E C L A M O 

S T A D 1 U M 



C a m p e o n a í o s d e C a t a l a n a d e Tennis 

1. Seilora Pons y Andreu en los dobles, parejas mixtas.—2. Seflores Duran y Olano en los dobles, caballeros 
3. Riera y hermanos Duran en juego.—4. Flaquer recoge magníficamente una pelota en uno de los partides in-
dividuales de caballeros.—5. Maier en acción-—6. Flaquer y Maier en los dobles, caballeros.—En el circulo, 

Juanico en plena disputa Fotos veia 

Nuevos modelos 4 y 6 cilindros 
Agencia Oficial: E . Magre - Provenza, 157 

S T A D ! U M 
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E l basket-ball spor í del porvenír 
LAS naciones màs adelantadas, 

ricas y prósperas dc ambos 
continentesdan importància suma 
a la educación física de sus juven-
tudes. Veamos lore-
ferente a los listados 
Unidos en cuanto al 
sport que nos ocupa. 

El número asom-
broso de entidades 
de todas clases que 
practican el basket-
ball como el sport 
p r ed i l ec to , desde 
que lo inventó Mr. 
Naismith, en la Re
pública americana, 
es tan grande y co-
losal como la nación 
misma. 

Al querer meter-
nos a escudrinar en 
la intrincada selva 
basket-bolista esta-
dounense, nos ha 
sido necesaria la 
Guia Oficial de 
Basket-hal l , que 
todos los ailos pu
blica la Spalding's 
Athletic Library, de 
Nueva York, al fin 
de temporada, y con 
ella en la mano he-
mos andado sin te
mor a perdernos en 
tan extensa y labe
ríntica mansión. 

Amedida que íba-
mosadelantando en 
nuestro camino, con-
tàbamos los clubs de 
diversas categorías 
incluídosen las aso-
ciacíones de las Ligas correspon-
dientes, subordinadas todas ellas 
al supremo Comitè; pero tuvimos 
que desistir de nuestro empeno, 
dejandolo por imposible, ya que 
solamente en la ci udad de Chicago 

llevàbamos contados 5.800 (cinco 
mil ochocientos clubs),queaunque 
parezca un número excesivo no lo 
es si se considera que la población 

El Layetà S. C , formado por Pla, Romeva, Escax, Guix y Car-
dó, delegado Pardinas, actual campeón de basket-ball y que en 

el presente campconato està haciendo un brillante papel 

de Chicago es de cuatro millones 
y medio de habitantes. Y propor-
cionalmente podríamos ir contan-
do clubs en Nueva York y demós 
ciudadespopulosasdel Este, Cen
tro y Oeste. Hay que decir senci-

llamente que los clubs de basket 
son innumerables. 

Unicamente puede tomar parte 
en el Campeonato nacional la esen-

cia del basket,repre
sentada en 192G por 
treinta y dos clubs 
pertenecientes a la 
Unión Atlètica Ama
teur (los treinta me-
recian ser campeo-
nes), quince a la Jú
nior Nacional yocho 
ala Central Assocía-
tion: total, 53 clubs 
da la All-Amateur 
Union. 

Formanla Liga In-
tercolegiallosteams 
representativos de 
las famosas Univer-
sidades de Yale, 
Princeton, Colúm
bia, Corneli, Har
vard. Pensilvània, 
Dartmouth y otras 
varias. 

La Federación Na
cional deBasket-ball 
invita a los directo
res de los màs im-
portantes Centros. 
Universidades, Aca-
demias, Institutos, 
Colegiosmayores y 
Gimnasios, a que 
implanten entre los 
jóvenes de su digna 
dirección la saluda-

b le practica de este 
sport, con el único 
y elevado fin del 
mejoramiento fisico, 
Intelectual y moral 

de nuestros jóvenes y. por ende, 
de nuestra raza. 

Para informes: al Sr. Presidente 
de la Nacional, Canuda, 26. 
Barcelona. 

Vea la 
nueva moto 

i i i o n m i í i i i i i i i P i w ^ iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiNiil·immiuimiiiiiiiNit 

D o u g l a s tipo B . 28 
M o d e l o i d e a l p a r a t u r i s m o 

E x p o s i c i ó n : R O S E L L Ó N , 2 3 8 - T e l é f f o n o 7 4 . 3 1 9 
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£a quíncena dcporíiva exíranjera 
• 

9 

1 1 

PARÍS: 1. Del partido París contra Lisboa —2. Cross-countryfemenino.-3. Combaté entre Schwartz, campeón 
del mtindo de peso mosca, y Pladner, campeón de Frància de la misma categoria.— 4. Equipo de hockey del 
Racing Club de Francia, que ha jugado contra el Grasshopers, de Zurich.—5. La salida de los corredores para 
disputarse la challenge Pesch. — 6. El típico campeonato de repartidores sobre triciclos, yendo a la cabeza 
Cognasson, vencedor de esta carrera.—ITÀLIA: 7, La «squadra» Itàlia que canó a Holanda, - 8 . Un plongeon del 
portero holandès a un fuerte chut italiano. 9. El equipo holandès.—10,11, 12 y 13. Maestros de la espada y 

del florete que participaron en los asaltos de la gran fiesta celebrada en el Teatro Lírico de Milàn 
M K K Fotos Rol y Slrazza 

Acaba de aparecer: G U I A D E L R A D I O A F I C I O N A D O 
PreCÍO: 4 Plas . P O r A 6 U 5 T I N R I O De venia en Llbrerias y Kioscos 

S T A D l V M 



E. Remy & C 
I N G E N I E R O S 

C o n t r a ü s f a s d e t o d a c l a s e d e o b r a s 

H O R M I G O N A R M A D O 

Tribuna de hormigon armado y cubierta del Campo 
de Deportes del R. C. D. Hspaiïol 

B a l m e s , 4 7 , 1.°, V ' T e l e f o n o Í 1 . 1 9 6 

B A R C E L O N A 

S T A D l U M 
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P a r a c o n s e g u i r 

e l m à x i m o r e n d i m i e n t o 

de su motor, para evitar las pannes, es indis
pensable emplear la bujia que le conviene. 
Una bujia bien elegida no se engrasa nunca. 
Pero el «tipo» no es todo; es preciso escoger 
«la buena marca» la que se encuentra en el 
inundo entero. Por su caja azul y el precinto 
anaranjado e intacto puede el automovilisto 
identificar las 

A u t é n t i c a s 

Bujías BOSCH 

R s p r e s e n t s n t e s KXCIUBÍVOS I 

E Q U I P O B 0 5 C H . S. A . 

Sucursal: Casa Central: Sucursal : 
VIRIATO. -IS - TEL. 32.467 MALLORCA, 281-TEL. 27.983 P." COLÓN, 4. dup.-Tel. 26.200 

MADRID B A R C E L O N A SEVILLA 

TALLER ES ELÉCTRICOS C O N PERSONAL COMPETENTE 

S T A D I U 



Za tribuna del Real Club Vepor- r j A T T A 

tivo Espanol, esfà cubiertó con J \ . v ^ l ^ ^ x X / x y z i 

R O C A L L A , S. A.-Rambla de los Estudiós, 14 y Canuda, 2 

F À B R I C A D E A R T Í C U L O S 
D E P I E L V P A R A V I A J E 

E C L A V E R O 
E s p e c i a l i d a d en 
Bolsos y Cíniurones 

V E N T A S A L 
M A Y O R V D E TALL 

C o n d e A s a l í o , 3 4 y 7 6 
T e l e f o n o 1 6 . 0 8 7 

B A R C E L O N A 

F A R M À C I A 
Y C E N T R O D E ESPECÍFICOS 

D R . M A S Ó A R V M Í 

D o c t o r N a d a l 
* 

U n i c a m e n í c medicamentos 
purisimos 

Gran stock de 
Especificos, Sueros y Vacunas 

de fodas procedencias 

Rambla de Canaietas, 1 - Ruengnceso, 2 
TelélOHO 12.951 - B A R C E L O N A 

EL CALLICIDA MASÓ y LOS SALINOS MASÓ 
c u r a r à n sus pies 

S T A D I V M 



Coj ine tes a r o d i l l o s 

P R A T T 

Fabricaníns: Wm. E . Pratt Mfg. Co. 
Chicago (E. U. A.) 

Representaries exclusives: 

RECAMBIOS V ACCESORIOS. S. A. 
Puseo de firacla, 18 BARCELONA 

DELCO RENY 
A l u m b rado 
Encendido 
Arranque 
perfectes 

Servicio, Taller y Ventas 

AUTOELECTRICIDAD 
Coma, Llorens 
y Bufill, L t d a . 

B A R C E L O N A 
Diputación, 234 
M A D R I D 
San Agustin, 3 

A U T O M Ó V I L E S 
Y T R A C T O R E S 

A U 
PIEZAS DE RECAMBIO 

P A R A 

Maxwell 
Cortina y Esteve 

Mallorca, 231 • Te lé fono 72 .084 
Barcelona 

Le Chauffeur 
| CÍÍSO especial para la | 
venta de toaa ciase 
de Accesorios para 
Automóviles : Avisa-
dores eléclricosy me-
cdnicos de las niejo-
res marcas: Bocinas, 
Shetos, Strombos y 
Sirena* : Bujlas Po-
gnon,Bosch, Renault, 
Champion, Sphinx, 
Splitdorfyotras mar
cas : Gran surtido en 
Carbmadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, Plofoniers 
Cuenta kilómelros 
0. S. : Depósito de 
Faros y Neumdticos 
de las mejores marcas 

j a i i v i e : r o o a 
Rambla de Cataluna, 24 : Barcelona 
T a l é f o n o n ú m e r o 1 2 . 7 0 3 
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N A C I O N A L 

P I R E L L I 
vende sus neumàticos 
insuperables a todos 
cuantos se preocupan 

de la riqueza 
de su nac ión 

S T A D I V M 



PARA FRcNOS Y EMBRA8UES 

C I F R A S Q U E CANTAN 

105 .074 .000 
kilogràmetros de energia absorbe 
una pulgada cúbica de matèria! 

el mas duradero y potente que se 
conoce para frenes u embragues. 

AVISO 
Los forros para frenes que no 
llevan la marca F E R O D O no son 
forros F E R O D O , Desconfio de las 
imitaciones. Si estima en algo su 
seguridad personal, exija siempre 

las palabras: 
F E R O D O B O N D E D A S B E S T O S . 

A U T O C E S O R I O S 

A R R 
S O C I E D A D A M O N I M A 

K E R 
B A R C E L O N A : R o s e l l ó n , 1 9 2 

M A D R I D : F e r n à n d e z de l a H o z , 1 7 



L A F A M A A D Q U I R I D A 

POR LOS COCHES DE TURISMO E INDUSTRIALES 
Y POR LOS MOTORES MARINOS Y DE AVIACIÓN DE 

£ a H ^ i s f i a n a - ^ a i z a 
Ç O M S T l T U Y B LA M E J O R P R U E B A D E 
SUS EXCEPCIONALES CONDICIONES RESPECTIVAS 

(Los automóoiíes, ómnibus y camlones H1SPANO-SUIZA benefician, 
según su precio, de la rxcepción o lo reducciún a la rnitad del 
importa de la Patenfe Nacional de Circulación de Antomóviles) 

EXPOS1C1ÓN Y SALON DE VENT AS: 
PASEO DE GRACIA, 20 - BARCELONA 

L L O Y D S A B A U D O 
S E R V I C I O S E X P R E S O S ' D E G R A N L U J O 

E S P A I A - N K \ V • Y ( ) K K 

Via Algeciras Gibraltar 

Travesfa 6 dias y medio 

SUPERTRANSATL ANTICÒS 

C O N T E G R A N D E 

CONTE BIANCAMANO 

E S P A N A • B R A S I L • P L A T A 

Vfa Barcelona 

Travesfa 12 dtas y medio 

SUPERTRANSATL ANTICÒS 

C O N T E R O S S O 

C O N T E V E R D E 
26.000 Ton. 24.000 Ton. 

S A L I D A S R E G U L A R E S C A D A 20 D Í A S 

A g e n t e s g e n e r a l e s t a n £ s p a n a : 

U I J O S D E M . C O N D E M I N A S 
BARCEL-ONA 

Rambla Sia. Mònica, 2í)y3l 
MADRID 

Carmen, 5 
S E V I L L A 

Santo Tomds, I? 
RALMA 

Siete Esquinas, 6 

S T A D I U M 



AUTO - MOTO - VELO 
PELOTAS DE TENNIS 

D U N L O P 
E N T O D A S F A R T E S 

D E L M U N D O 

Cada dia se venden dos neumàticos 
D U N L O P » por cada kilómetro de 

circunferencia del mundo. 

Prueba signif icante de su 
popularidad. 

Eo so coDatruccion encontrara la experiència 

de 40 oSot 

MXESORIOS 

PaOTAS DE GOLF 

S O C I E D A D A N Ò N I M A E S P A N O L A 
SEVILLA MADRID BARCELONA 

Automóviles 

B E R L I E T . M I N E R V A , B U Q A T T I 

Camiones, camionetas y ómnibus 

B E R L I E T 
Motocidetas 

I N D I A N 
2 3i. 5 y 7 HP. 

Camiones rapidos 

M I N E R V A 
Tractores agrfeolas 

C L E T R A C 
Arados. sembradoras, etc. 

GRAN T A L L E R D E REPARACIÓN Y CONSTRUCCIÓN D E PIEZAS 
NEUMÀTICOS Y MACIZOS DE L A S MEJORES MARCAS 

A C C E S O R I O S Y R E C A M B I O S D E T O D A S C L A S E S 

A U T O M Ó V I L S A L Ó N 
M A D R I D 

Alcalà, 81 
B A R C E L O N A 

Trafalgar, 52 
V A L E N C I À 

Paz, 33 



A U T O M O V I L E S 

Gracias al maravilloso mecanismo 
Relai Compound, novedacl única 
en matèria automóvil. 
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